
1.º Dia – 25 de maio de 2017
13:00 | 14:00

Receção e Credenciação | Entrega de Documentação

14:10 | 15:00

Sessão de Abertura 

Álvaro dos Santos Amaro, Presidente da Câmara Municipal da Guarda

Victor Manuel dos Santos Amaral, Vereador da Educação e Cultura da Câmara Municipal da Guarda

Representante da AICE

Representante da Comissão de Honra

Representante da Comissão Científica

15:00 | 16:00

Conferência Plenária

Identidade e Cidadania

16:00|16:15 Pausa para Café

16:15 | 18:30

Apresentação de Experiências 

PRÉ-PROGRAMA

VII CONGRESSO DA REDE TERRITORIAL PORTUGUESA DAS CIDADES EDUCADORAS

25, 26 e 27 de maio de 2017

Tema – Identicidades

Subtemas
Cidadania

Espaços Urbanos
O Papel da Cultura e a Identidade das Cidades



18:30 | 19:30

Reunião da Rede Territorial Portuguesa das Cidades Educadoras

20:30

Jantar de Boas Vindas

2.º Dia – 26 de maio de 2017
9:30 | 10:15

Conferência Inaugural

A Identidade Europeia

10:15 | 11:00

Apresentação de Experiências convidadas

11:00 | 11.15

Pausa para café

11:15 | 12.00

Conferência

12:00 | 13:15

Painel de Autarcas

13:15 | 15.00

Almoço

15:00 | 16:00

Conferência 

Portugal

16:00 | 17:00

Apresentação de Experiências 

17:00 | 17:15 Pausa para café

17:15 | 18:30

Conferência

Espaços Urbanos



18:30 | 19:30

Apresentação de Experiências

19:30 Jantar Livre

21.30 Espetáculo na Sé Catedral da Guarda

3.º Dia – 27 de maio de 2017
9:30 | 11:00

Conferência

O Papel da Cultura e a Identidade das Cidades

11:00 | 11:15

Pausa para café

11:15 | 12:00

Apresentação de Experiências 

12:00 | 13:00 

Encerramento com aprovação da Declaração Final do Congresso

13:00 | 14:30 Almoço

15:00 | 18:30

Visitas Temáticas

Percurso 1 

Rota pelo Centro Histórico 

A cidade da Guarda possui um dos melhores preservados centros medievais portugueses, parcialmente 
muralhado com três entradas, um rol de edifícios góticos renascentistas e medievais. Detém uma judiaria 
com marcas mágico religiosas nos umbrais das vetustosas habitações dos seculos XIV ao XVII e uma gran-

diosa catedral que incorpora elementos góticos, manuelinos e maneiristas. 

Receção do grupo – Praça Luis de Camões 

Visitas a: 

Sé Catedral 

Judiaria da Guarda 

Portas da Cidade (Porta D’el Rei, Porta do Sol/Erva, Torre dos Ferreiros) 



Igreja de S. Vicente 

Igreja da Misericórdia 

Passo do Biu 

Duração – 2 horas

Percurso 2 

Mundo rural/Passeio pedestre - Visita Museu de Tecelagem dos Meios/Trilho das Canadas 

Este percurso assenta, essencialmente, numa viagem ao passado têxtil do concelho. O atual Museu de 
Tecelagem dos Meios, a funcionar numa antiga fábrica de cobertores de Papa, oferece aos visitantes a 

demonstração fiel da tecelagem dos cobertores de Papa em teares ancestrais de madeira. Seguir-se-á uma 
degustação de produtos gastronómicos autóctones, nomeadamente pão, Queijo da Serra, doçaria e enchi-
dos e a possibilidade de uma caminhada pelo Trilho das Canadas, antigos caminhos de gado da transu-
mância. Situa-se em pleno Parque Natural da Serra da Estrela, abrangendo os territórios das freguesias 
dos Meios e Fernão Joanes. (Tratando-se de uma caminhada, requer um prévio aviso para que todos os 

participantes venham devidamente preparados).

Receção do grupo - Praça Luis de Camões | Partida para a freguesia dos Meios 

Início da caminha pelo Trilho das Canadas 

Prova de produtos gastronómicos autóctones 

Regresso à Guarda 

Duração – 3 horas

Percurso 3 

Encontro e percurso literário - Percursos vergilianos pela Guarda , por Anabela Matias 

A obra de Vergílio Ferreira, grande e diversa pela dimensão e génio, contribuiu para este estudo, mais 
aprofundado, que se centrou na construção da personagem, tendo como espaço a cidade da Guarda. A 
eleição das obras “Manhã submersa” e “Estrela Polar” deveu-se ao facto de a ação, em ambas, decorrer 

em espaços beirões, nomeadamente, na cidade altaneira. A nomeação e referência espacial à Guarda, sob 
o nome de Penalva e a predileção por espaços, muitos deles reais e concretos, existentes ainda hoje na 
malha urbana, levam à apropriação destas obras, como obras que cantam a cidade e a eternalizam. 

Pretende-se com este roteiro literário levar os leitores aos espaços concretos referidos nas obras, envolvê-
los na diegese virgiliana e contextualiza-los com a ação e personagem. 

Receção do grupo – Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço – BMEL 

Duração - 2 horas


